
 
1.1. - AJUDAS DIRECTAS 

Do total de pagamentos efectuados pelo INGA, 87,4% destinaram-se às Ajudas Directas, tendo os
658 milhões de euros respeitado a cerca de 245 mil beneficiários (Quadro 1.1). 

Os Produtos Vegetais baixaram, por reporte à campanha precedente, em 5,7 pontos
percentuais o seu peso relativo, representando 45,2% do montante pago às ajudas directas. As
Culturas Arvenses continuam a deter a primazia, com 29,2% daquele valor, apesar do impacto
negativo resultante da acentuada descida da Ajuda Especial aos Produtores Portugueses de
Cereais (Co-financiada) (Quadro 1.2). 

Cerca de 83% dos beneficiários das Ajudas Directas receberam ajudas para Produtos Vegetais.
Ainda assim, relativamente à campanha 2001/02, verificou-se um ligeiro decréscimo de 2% no
respectivo número de beneficiários, sobretudo devido à diminuição no número de produtores de
Culturas Arvenses (cerca de 4.476) que constitui o sector com maior número de agricultores, logo
seguido do Azeite. 

BALANÇO DE CAMPANHA 2002/2003 

 
No sentido de dar continuidade à normal divulgação das Ajudas de que é pagador, o INGA 
publicou recentemente o Balanço da Campanha 2002/2003, publicação na qual se procura 
contribuir para a análise do comportamento em Portugal das principais ajudas do sistema de 
financiamento do FEOGA-Garantia - as Ajudas Directas - numa óptica sectorial, regional e 
empresarial. 

A exemplo do sucedido em anos anteriores o BOLETIM TRIMESTRAL apresenta algumas das 
principais conclusões.  

Na campanha de 2002/03 o montante global das ajudas pagas pelo INGA ascendeu a 753 
milhões de euros, atribuídos a 259.452 beneficiários, correspondentes a um acréscimo da ordem 
dos 9% nos pagamentos realizados e a uma diminuição de 1,4% no total comparável de 
beneficiários, relativamente à campanha precedente. 

No Quadro 1.1 apresenta-se a respectiva distribuição por tipo de ajudas à agricultura. 

Quadro 1.1 
Portugal - Ajudas à Agricultura

 
Beneficiários

Pagos 
(n.º)

MontanteGlobal 
10 3 Euros

%

1. Ajudas Directas 
  1.1 Produtos Vegetais 
  1.2 Produtos Animais 
  1.3 Indemizações Compensatórias

201.999
92.211

102.035

297.489,0 
289.731,6 
71.039,8

39,5
38,5
9,4

  Sub-Total 244.569 658.260,4 87,4

2. Restituições à Exportação 93 24.172,0 3,2

3. Poseima - Abastecimento 74 18.725,7 2,5

4. Restantes Sectores 25.475 51.778,1 6,9

  Total 259.452 752.936,2 100,0

Quadro 1.2 
Portugal - Ajudas Directas à Agricultura

Benificiários
Montante Total 

Pago
Montante médio



O montante pago aos beneficiários dos sectores englobados nos produtos vegetais registou um
decréscimo de cerca de 2%, situando-se nos 297 milhões de euros. 

Os Produtos Animais aumentaram 4 pontos percentuais, recebendo 289,7 milhões de euros,
dele tendo beneficiado 92.211 produtores. 

Na presente campanha os sectores mais relevantes foram os das Vacas Aleitantes e dos Ovinos e
Caprinos que, em conjunto, absorveram 23,7% do montante pago às ajudas directas.  

Com efeito, a mais que duplicação do valor unitário dos prémios ocorrida no sector dos Ovinos e
Caprinos traduziu-se num aumento de cerca de 27 milhões de euros das verbas auferidas,
passando a sua participação relativa nos pagamentos para 9%. 

Relativamente às Indemnizações Compensatórias os 102.035 de agricultores abrangidos
receberam mais 15,5 milhões de euros que na campanha precedente. 

O gráfico 1.1 apresenta a repartição sectorial das Ajudas Directas. 

(número) 10 3 Euros % (Euros/produtor)

Produtos Vegetais 
  Culturas Arvenses (1) 
  Arroz 
  Tabaco 
  Tomate (2) 

  Azeite (3) 

  Banana (4) 
  Outros Produtos Vegetais 
  Poseima - Produção

 
119.363

1.811
397
38

93.058
15

711
6.432 

 
192.210

7.885
16.000
28.778
41.452
6.616

767
3.781

 
29,2
1,2
2,4
4,4
6,3
1,0
0,1
0,6

 
1.610,30
4.354,11

40.302,02
757.310,53

445,44
441.093,33

1.078,20
587,90

  Sub-Total 201.999 297.489 45,2 1.472,72

Produtos Animais 
  Bovinos Machos 
  Vacas Aleitantes 
  Prémio ao Abate 
  Ovinos e Caprinos 
  BSE  
  Poseima - Produção

 
38.790
25.107
45.133
26.881

n.d.
4.367

 
40.970
96.002
32.685
60.105
52.012
7.957

 
6,2

14,6
5,0
9,1
7,9
1,2

 
1.056,21
3.823,71

724,20
2.235,97

n.a.
1.822,12

  Sub-Total 92.211 289.732 44,0 3.142,05

Indemnizações 
Compensatórias

102.035 71.040 10,8 696,23

  Total 244.569 658.260 100,0 2.691,51

(1) Inclui a Ajuda Co-financiada 

(2) Os beneficiários do Tomate são Organizações de Produtores 
(3) Inclui a Ajuda à Azeitona de Mesa 
(4) Nos beneficiários da Banana encontram-se OPR's e Produtores Individuais 

(n.d.) Não disponível 
(n.a.) Não aplicável

Gráfico 1.1 
Repartição Sectorial das Ajudas Directas 



 
1.2. - RESTITUIÇÕES À EXPORTAÇÃO 

Beneficiaram de Restituições à Exportação 93 exportadores, tendo-lhes sido pago 24,2 milhões de
euros enquadrados no apoio as exportações de produtos agrícolas comunitários para países
terceiros. Este montante representou 3,2% do total pago pelo INGA. 

O sector do Açúcar continua a deter posição determinante sendo destinatário de 69% do
montante pago de restituições. Na campanha em análise ao Sector do Leite e dos Produtos
Lácteos coube a 2ª posição, com 13%, remetendo as Mercadorias Resultantes de Produtos
Agrícolas Transformados para 3º lugar, com 10% do total, quedando-se a Carne de Suíno nos 5%
do montante total pago nesta rubrica. 

 
1.3. - POSEIMA ABASTECIMENTO 

Da componente Abastecimento do programa POSEIMA, visando a diminuição dos custos de
aprovisionamento resultantes da insularidade das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira,
beneficiaram 74 agentes económicos, aos quais foram pagos 18,7 milhões de euros.  

Esse montante representou 2,5% do total, sendo 11,4 milhões de euros destinados a produtos
vegetais e 7,3 milhões de euros a produtos animais. 

Em termos sectoriais, os Cereais com 45% e o Leite e Produtos Lácteos com 25% continuaram a
destacar-se, tendo o Açúcar e a Carne de Bovino representado, cada um, 11% do montante pago
ao POSEIMA-Abastecimento. 

 
1.4. - RESTANTES SECTORES 

Os restantes sectores englobaram 25.475 beneficiários que receberam 51,8 milhões de euros,
correspondendo a 6,9% do montante total pago pelo INGA.  

Esses pagamentos encontram-se dispersos por ajudas nacionais e comunitárias a vários sectores
de actividade, mantendo as respeitantes aos produtos vitivinícolas um lugar de destaque.  




